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Para que o ambiente seja conserva-
do, não bastam ações proibitivas. 
Faz-se necessário buscar a parceria 

das populações que nele vivem. É impor-
tante, portanto, que o ambiente natural pos-
sibilite um retorno econômico, consideran-
do o uso múltiplo dos recursos florestais, 
em regime de manejo sustentável (Góme-
z-Pompa et al., 1991; Fantini, 1992; Reis et 
al, 2003). Neste contexto, é de grande im-
portância o resgate e o desenvolvimento de 
metodologias para o manejo e uso múltiplo 
de produtos florestais, que propiciem agre-
gação de renda através da construção de 

cadeias produtivas solidárias, sustentáveis 
e legalizadas, de forma articulada à conser-
vação ambiental.

Neste sentido, o Projeto “Promoção 
e Fortalecimento da Cadeia Solidária das 
Frutas Nativas e Dos Sistemas Agroflo-
restais Como Estratégia de Valorização e 
Conservação da Biodiversidade Nativa do 
RS” tem como objetivo geral “Contribuir 
para o avanço da implantação e manejo 
dos sistemas agroflorestais (SAF’s) e valo-
rização e uso das frutas nativas do RS, bem 
como gerar reconhecimento e visibilidade 
das práticas de extrativismo sustentável”. 

Agroflorestas: 
plantando possibilidades, 

restabelecendo laços 
e cultivando a vida



Elaborado e proposto pelo Consórcio de 
ONG´s de Assessoria da Rede Ecovida de 
Agroecologia do RS, juntamente com a 
Cadeia Solidária das Frutas Nativas do RS 
- CSFN, buscou impulsionar as práticas de 
manejo agroflorestal em propriedades de 
famílias agricultoras de diversas regiões 
do estado do RS, além de fortalecer as 
ações de aproveitamento, processamen-
to e comercialização das frutas nativas 
como estratégia de impulsionar os SAF´s 
e a conservação do sociobiodiversidade 
nativa. Este projeto contou com apoio da 
Secretaria Estadual do Meio Ambiente 
(SEMA) e da empresa RGE através de re-
cursos oriundos da Reposição Florestal 
Obrigatória (RFO), decorrentes da medida 
legal para mitigação, compensação ou re-
paração pelo corte de árvores nativas. Tal 
medida está consubstanciada nos artigos 
8° e 15° do Capítulo II e no Art. 51 da Lei 
Estadual n° 9.519/1992.

Diversas iniciativas foram desenvolvi-
das e outras tantas impulsionadas no decor-

rer deste período do projeto para potencia-
lizar os sistemas agroflorestais, fomentar 
a valorização e uso das frutas nativas, bem 
como o desenvolvimento de novos produtos 
oriundos da biodiversidade vegetal nativa. 
Dentro desta diversidade de ações o projeto 
permitiu realizar um processo de sistemati-
zação de diferentes arranjos agroflorestais 
distribuídos nas diferentes regiões do esta-
do. Tal processo permitiu identificar as po-
tencialidades e os desafios de impulsionar 
as agroflorestas como forma de conciliar as 
dimensões de produção, geração de renda, 
conservação e restauração ecológica dos 
agroecossistemas.

Este material tem por objetivo con-
tribuir com informações técnicas, mas 
também com reflexões e questionamen-
tos que são produto de nossa trajetória 
com o tema. Esperamos que o esforço 
agregue elementos a todos e todas que 
estejam nessa caminhada ou possam se 
unir a nós e, assim, seguirmos agroflo-
restando...2



INTRODUÇÃO

A história da agroecologia no estado 
do RS surge nos anos 80, fruto de 
diversas lutas de movimentos am-

bientalistas e movimentos sociais, especial-
mente do campo. A origem destas lutas se 
deve à percepção dos impactos ambientais 
(em especial na erosão do solo, contami-
nação da água e perda da biodiversidade), 
sociais e sobre a saúde humana do proces-
so conhecido como modernização da agri-
cultura. Alguns fatos em especial ocorridos 
nesta época são: a contaminação da água 
do Rio Guaíba em Porto Alegre com organo-
clorados, o elevado índice de crianças que 
nasciam com má-formação congênita na 
região do Planalto Gaúcho, o alto índice de 
êxodo rural e o início do endividamento ban-
cário das famílias agricultoras.

A preocupação e o debate sobre estas 
questões, motivaram o surgimento de di-
versas organizações da sociedade civil, em 
diferentes regiões do estado, com o propó-
sito de resgatar, desenvolver e implementar 
novas formas de produção baseadas nos 
princípios da agricultura ecológica e da or-
ganização e protagonismos social.

Através das ações destas entidades come-
çam a aparecer as primeiras famílias e grupos 
de agricultores que se desafiam a iniciar um pro-

cesso de produção baseado nos princípios do 
que hoje denominamos de agroecologia.

A partir deste momento, ao longo des-
tes quase 40 anos, muitas iniciativas de pro-
dução, processamento e comercialização 
foram sendo desenvolvidas em diferentes 
regiões do Estado. Sempre orientadas pelo 
desafio de gradativamente qualificá-las no 
sentido de cada vez mais nos aproximar de 
sistemas produtivos de maior complexidade 
e que pudessem apresentar maior eficiência 
nos aspectos econômicos e ambientais. Nes-
te processo, o caminhar nos permitiu chegar 
ao final dos anos 90 e início de 2000 com a 
convicção da importância e necessidade de 
dedicar mais atenção e energia no trabalho 
de promoção dos sistemas agroflorestais e 
valorização da biodiversidade nativa. Assim, 
o maior esforço sempre foi o de proporcionar 
a implementação e qualificação de sistemas 
produtivos mais complexos em sua funcio-
nalidade ecológica, bem como nos aspectos 
econômicos, tornando-os mais resilientes.

Desde então, um conjunto de pessoas 
e organizações tem se dedicado nesta ta-
refa, o que vem nos permitindo desenvolver 
diferentes arranjos de sistemas agroflores-
tais bem como avançar na construção de 
uma concepção de manejo agroflorestal. 
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Essa iniciativa nos possibilita trabalhar nas 
mais diferentes situações ambientais e so-
ciais, sem perder a base dos princípios que 
orientam tal atividade.

São muitas as definições possíveis 
para o termo sistemas agroflorestais. Elas 
variam de acordo com os elementos de 
cada arranjo, sua função, organização e di-
nâmicas próprias, o que contribui para uma 
complexidade e variedade de modelos, 
cada qual adaptado à realidade onde se in-
serem. Assim mesmo, o Centro Internacio-
nal de Pesquisa Agroflorestal (ICRAF) tem 
assumido a seguinte definição:

Sistema agroflorestal é um sistema 
sustentável de manejo do solo e de 
plantas que procura aumentar a pro-
dução de forma contínua, combinando 
a produção de árvores (incluindo frutí-
feras e outras) com espécies agrícolas 
e/ou animais, simultaneamente ou se-
quencialmente, na mesma área, utili-
zando práticas de manejo compatíveis 
com a cultura da população local.

Diante desse conjunto de possibilida-
des, temos atuado não no sentido de de-
finir quais sistemas produtivos podem ser 
compreendidos nesse espectro ou não, 
mas em promover a valorização dos ele-
mentos florestais na prática da agricultura 
e pecuária ecológica, contribuindo para a 
geração de renda nas propriedades atra-
vés da valorização das espécies vegetais 
nativas, costumeiramente subvalorizadas 
pelos agricultores e consumidores.

Dessa forma, podemos compreender 
Sistemas Agroflorestais também enquanto 
sistemas produtivos edificados a partir da 
reprodução dos sistemas ecológicos locais 
tendo por base a funcionalidade dos orga-
nismos florestais. São formas de produção 

que maximizam seus resultados a partir do 
maior aproveitamento possível de água, luz 
solar, nutrientes e minerais, garantindo a 
produtividade e obtendo, como consequên-
cia, uma maior quantidade de energia e, em 
última instância, de vida, gradativa e pro-
gressivamente ao longo do manejo sistema.

É possível observar que existe uma 
necessidade latente por tornar o esforço 
pela preservação ambiental em uma prática 
economicamente viável, que possibilite aos 
agricultores exercer uma agricultura regene-
rativa, além de contribuir para a promoção e 
a divulgação de produtos que se convertem, 
instantaneamente, em investimentos na luta 
pela preservação da biodiversidade. Aliada a 
essa temática, está também a manutenção 
de práticas agrícolas tradicionais associadas 
a um conjunto de elementos subjetivos que 
compõem o universo do rural tais como a 
preservação das paisagens, dos costumes 
e modos de vida tradicionais dos povos do 
campo que permeiam nosso imaginário.

Acreditar, portanto, nos sistemas agro-
florestais é forma de incidir diretamente no 
rural fomentando um conjunto de práticas 
que ligam passado e futuro, memórias e 
aspirações, contribuindo para a manuten-
ção e restauração dos ciclos ecológicos, 
ampliando a sua funcionalidade dentro 
de cada sistema. Assim, torna-se possível 
incluir o ser humano como agente ativo 
desse processo de restauração ecológi-
ca e reconstrução também dos sistemas 
alimentares, potencializados através das 
redes de atores sociais, parceiros, produto-
res e consumidores e abrindo novas possi-
bilidades de arranjos produtivos, logísticos 
e comerciais, afinados com a urgência dos 
temas que permeiam o cotidiano atual.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 
DO PROJETO

O Rio Grande do Sul apresenta uma 
formação fitoecológica extrema-
mente rica, complexa e diversificada 

com arranjos próprios em algumas regiões 
que influenciaram historicamente a prática 
da agricultura. No presente texto daremos 
especial atenção à uma caracterização bre-
ve dos ecossistemas onde o projeto e os 
trabalhos com as frutas na-
tivas tem se desenvolvido.

De maneira geral o es-
tado é dividido em dois Bio-
mas, na porção norte há a 
predominância do bioma 
Mata Atlântica que ocupa 
a região de maneira pra-
ticamente integral, salvo 
na região conhecida como 
Campos de Cima da Serra. 
Tal formação é reconhecida 
pela composição de uma 
paisagem formada de mo-
saicos campo floresta cuja 
sustentação tem se dado 
a partir de um conjunto de 
práticas antrópicas, nor-
malmente relacionadas à 
pecuária e outras formas de 
manejo do solo que assegu-

ram a reprodução de vasta diversidade de 
espécies vegetais, sobretudo de gramíneas 
e herbáceas. Já na porção sul do estado 
observa-se o predomínio do bioma pampa, 
caracterizado por um relevo majoritaria-
mente plano e por uma paisagem predo-
minantemente campestre. O mapa abaixo 
ilustra os biomas do Rio Grande do Sul.
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O presente projeto, bem como o con-
junto de trabalhos com as frutas nativas, 
tem se desenvolvido predominantemente 
no bioma mata atlântica, onde distintas for-
mações vegetais podem ser observadas, 
juntamente com um conjunto de endemis-
mos que fazem com que a biodiversidade 
nessas regiões seja bastante particular.

O esforço por construir uma agricul-
tura edificada nos Sistemas Agroflorestais 
passa necessariamente por uma com-
preensão profunda de cada região, das 
principais espécies de ocorrência e das for-
mações florestais nativas. Essa diversida-
de de situações presentes nessas regiões 
do estado do RS, nos levou a pensar que se-
ria importante realizar uma sistematização 
de diferentes arranjos agroflorestais que 
contemplassem esse conjunto de elemen-
tos. Assim, buscou-se um mosaico de pos-
sibilidades que pudessem servir de base 
para ações futuras, sejam elas desde o 
consórcio das entidades de assessoria em 
agroecologia vinculadas a Rede Ecovida de 

agroecologia do RS, ou outros atores que 
estão envolvidos ou venham a se envolver 
com a temática das agroflorestas.

Muitos materiais e eventos para tratar 
dos princípios e técnicas de manejo agro-
florestal, bem como aprofundar discussões 
sobre as diversas concepções em torno do 
tema, vem sendo realizadas por uma gran-
de diversidade de atores. Portanto, julga-
mos oportuno neste material não entrar 
nestas questões e sim nos concentrar em 
apresentar os seis arranjos sistematiza-
dos. Cada um deles, com suas especifici-
dades, nos levam a perceber e refletir sobre 
as técnicas de manejo, princípios a serem 
seguidos e elementos fundamentais a se-
rem considerados na busca pela melhor 
decisão do arranjo a ser implementado. Ou 
seja, a leitura de cada uma destas seis ex-
periências, nos permite viajar pelo universo 
agroflorestal, suas complexidades e poten-
cialidades, além de proporcionar reflexões 
a partir de experiências já consolidadas por 
um grupo de agricultores.6



SISTEMATIZAÇÃO
DE EXPERIÊNCIAS

AGROFLORESTAIS NO RS
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A experiência a seguir diz respeito a 
um arranjo agroflorestal especial-
mente interessante para agriculto-

res que buscam produzir frutas, madeira, 
mas também hortaliças em consórcios 
organizados no tempo e no espaço. O es-
forço maior se dá em transformar o siste-
ma em um organismo florestal autônomo, 
reduzindo cada vez mais o uso de insumos 
e contribuindo para um aumento gradativo 

na fertilidade do solo através também da 
otimização da fotossíntese e do aprovei-
tamento de água. O presente arranjo tem 
como ponto de partida uma área de pas-
tagem degradada e como objetivo final 
uma floresta biodiversa com alto potencial 
produtivo além de grandes contribuições 
ecossistêmicas. Pode ser usada para a 
recuperação de áreas degradadas e imple-
mentação de novos sistemas produtivos.

Sistema Agroflorestal Sucessional 
Sananduva
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Localizado no município de Sanan-
duva, o Sítio Dossel possui uma área de 6 
hectares sendo toda ela certificada para 
a produção orgânica. Atualmente existe 
1 hectare de saf implantado e as demais 
áreas se dividem em 1,8 hectare de áreas 
abertas com gramíneas, 0.2 ha com reflo-
restamento de Pinus e outros 3 hectares 
com floresta nativa.

A área onde hoje se localiza o sítio pos-
sui um histórico de décadas de degradação 
em função do desmatamento para o plantio 
de monoculturas e implantação de potrei-
ros. O objetivo da implantação da agroflo-
resta cumpre, então, dois propósitos, recu-
perar tais áreas e gerar renda e alimentos. 
Além disso, a família destaca o desejo de 
viver com autonomia e recuperar a floresta.

Os principais elementos levados em 
consideração quando da implementação do 
sistema foram aproveitar áreas ociosas e 

recuperar áreas degradadas. E os principais 
critérios utilizados para definição das espé-
cies de interesse foram o potencial de produ-
ção de biomassa, o potencial de recuperação 
da vegetação nativa e potencial de produção 
de alimentos. A distribuição se deu de forma 
a diversificar o máximo possível, através do 
estabelecimento de consórcios.

Na configuração da propriedade ob-
serva-se mais de 150 espécies vegetais 
agrícolas ou arbóreas, de onde a família 
Gregio obtém sua renda comercializando 
os produtos em feiras, através de venda di-
reta no município e arredores.

Participam de três grupos sendo eles 
o coletivo de jovens Bóia Bacana, a Rede de 
Agroecologia Ecovida além do grupo pé na 
terra, coletivo de apoio e fomento da agri-
cultura ecológica, das Plantas Alimentícias 
não Convencionais (PANC’s) e dos Siste-
mas Agroflorestais.

2. O Sistema Agroflorestal:

A área de agrofloresta na propriedade 
é dividida em diferentes arranjos. A primei-
ra delas foi implementada no ano de 2016 
no início da primavera, estação considerada 
ideal pela diminuição do risco de geadas e 
para aproveitar o contexto de crescimento e 
florescimento característico desse período. A 
seção onde o sistema foi implementado foi 
precedida por pastagem para bovinos indevi-
damente conduzida, o que acarretou em um 
significante grau de degradação do solo que, 
por sua característica predominantemente 
argilosa, exigiu intervenção mais pesada.

1. Dados da família e propriedade: 

Nesse sentido, foram realizadas 
algumas operações que permitissem a 
implementação da agrofloresta. Hou-
ve o isolamento dos animais, seguido 
da descompactação do solo por meio 
de trator com subsolador acoplado. Na 
sequência, retirou-se as plantas espon-
tâneas que a ação do subsolador expôs 
na superfície, para evitar que voltassem 
a crescer. Posteriormente foram introdu-
zidos alguns insumos orgânicos sendo 
eles; esterco avícola, calcário e cinza. 
Tal material devidamente espalhado foi 
incorporado ao solo por meio de revolve-
dor próprio para esse trabalho. 
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O passo seguinte foi o estabeleci-
mento de nove canteiros de nove metros 
de comprimento e um metro de largura 
com um espaçamento entre eles de 0,4 
metros. Por fim, todos os canteiros fo-
ram cobertos com biomassa proveniente 
de árvores de outros locais, sendo que 
nos caminhos foram inseridas raízes, ga-
lhos e gravetos de árvores podadas nas 
proximidades. Após todos os preparos 
descritos, o tamanho da área ficou com 
cerca de 108 m², em formato retangular 
(12 x 9 metros). 

A ação seguinte consistiu no plantio de 
um conjunto de mudas, manivas e sementes 
dispostas no local estabelecendo consórcios 
que otimizassem sua produção no tempo e 
no espaço, de maneira a buscar um trabalho 
na lógica da sucessão natural.

Esse modelo de implementação de sis-
tema agroflorestal permitiu um retorno do in-
vestimento rápido aos agricultores que con-
tabilizaram, após 8 meses, uma produção de 
aproximadamente 169 kg de alimentos além 
de 52 unidades de espécies folhosas como 
rúcula, alface e almeirão.

Atualmente observa-se uma expansão 
das áreas com Sistemas Agroflorestais a 
partir dos aprendizados observados nas pri-
meiras parcelas. Já é possível contar com a 
produção de frutas e os ambientes implanta-
dos entre 2016 e 2019 já podem ser conside-
rados florestais.

3.1. Principais funções do SAF na 
propriedade
De acordo com a família, as principais fun-
ções são a geração de renda, alimentos e 
beleza na paisagem antes degradada.

3.2. Porcentagem de mão de obra 
investida no SAF e participação do 
sistema na composição da renda 
familiar
A família afirma investir a totalidade da 
mão de obra da propriedade na condução 
e manejo dos SAF’s, assim sendo, a renda 
dos agricultores é provida integralmente 
por esse sistema de produção

3. O SAF hoje:
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3.3. Principais produtos 
gerados pelo SAF e seus 
respectivos destinos
Os principais produtos gera-
dos no sistema são hortali-
ças, sementes, legumes e raí-
zes que são comercializados, 
como mencionado, em feiras, 
grupos de consumo e venda 
direta no município e arredo-
res.

3.4. Melhorias ambientais 
observadas a partir do 
manejo agroflorestal na 
propriedade
A família afirma observar me-
lhoras significativa na quali-
dade do solo, infiltração e re-
tenção de água, aumentando 
a umidade presente no siste-
ma. Além disso, nota-se um 
aumento na biodiversidade 
que compõe o arranjo.

3.5. Principais dificuldades 
observadas no manejo 
agroflorestal
Relata-se um conjunto de di-
ficuldades técnicas do mane-
jo do sistema pela ausência 
de máquinas e implementos 
adaptados especificamente à 
essa forma de produção.

Conclusão:

A partir das informações apresentadas, apre-
senta-se um conjunto de elementos finais que 
possam colaborar, principalmente, com demais 
agricultores interessados a investir na prática da 
agricultura com Sistemas Agroflorestais.

Quanto às dicas de manejo e condução do siste-
ma, o agricultor tece algumas sugestões importan-
tes. A principal delas é começar em pequena escala 
e ir, gradativamente, ampliando as áreas de manejo. 
Dessa forma, evita-se a perda de mudas, e frustra-
ções iniciais que podem comprometer a prática. O 
início em áreas menores possibilita ao agricultor o 
exercício da observação e da prática, reduzindo per-
das e gerando aprendizados que serão importantes 
nos momentos da ampliação do sistema.

Além disso, o agricultor comenta que, se fosse 
começar novamente, realocaria determinadas espé-
cies a partir da observação de que seu posiciona-
mento no arranjo poderia ser mais eficiente.

Dentro dos elementos que o agricultor comen-
ta terem sido os mais bem sucedidos no manejo do 
sistema, ele destaca a inserção de bananeiras nas 
linhas de árvores, pois possibilita um início com 
maior dinâmica, mesmo que depois elas sejam re-
tiradas,pois no começo são importantes para a pro-
teção solar e acúmulo de umidade.

Por fim, o agricultor compartilha suas pers-
pectivas futuras para os saf’s na propriedade. O 
planejamento atual propõe a ocupação de agro-
floresta em toda a área aberta, com conclusão em 
2025. O enfoque nas demais áreas de implantação 
será na produção de frutas nativas e demais fru-
tas incorporadas na alimentação cotidiana da po-
pulação. Planeja-se também, em algumas partes, 
experimentos com animais domésticos (Galinhas, 
Bovinos e Suínos). 
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O presente sistema tem como foco 
produtivo o cultivo de erva-mate. 
Tal arranjo parte de um contexto 

de recuperação da vegetação florestal 
desde um estágio de capoeiras. Pode 
ser caracterizado pela escolha estratégi-
ca de indivíduos que ocuparão a área no 
futuro, havendo a seleção e o raleio das 

Sistema Agroflorestal de condução 
de capoeira e enriquecimento 

da sucessão ecológica
Alto Uruguai

demais espécies e o enriquecimento do 
sistema através do plantio de erva-ma-
te. Esse tipo de arranjo pode ser adota-
do em áreas de difícil acesso (íngremes) 
onde já se observa o desenvolvimento 
de pequenos arbustos e árvores jovens 
como parte do processo de avanço da 
sucessão ecológica. 13



Localizado no município de Viadutos, 
RS, a propriedade da família Baldiserra 
possui em sua unidade de produção, dois 
sistemas produtivos principais. São eles a 
produção de frangos e o cultivo de Erva 
Mate em Sistema Agroflorestal, ainda que 
a silvicultura e a produção de grãos tam-
bém façam parte das atividades da famí-
lia. A propriedade que atualmente possui 
60 hectares, é cultivada pela família há 
algumas gerações tendo sido iniciada na 
década de 1940.

A paisagem, então marcada pela 
composição florestal, foi transformada, 
convertendo-se em área de lavouras com 
capoeiras e potreiros sendo importante, 
naquele período, a extração de madeira 
na região.

A família conduz sua produção onde os 
SAF’s possuem bastante importância, sendo 
esse sistema dividido em três áreas distintas. 
No presente caso, a sistematização se reali-
zou a partir de uma área de aproximadamen-
te 5 hectares. Os principais elementos para 
introdução do manejo agroflorestal foram o 
relevo do terreno que impossibilitava a me-
canização e possui a característica de ser a 
área com melhor aproveitamento da luz solar 
na propriedade.

Cabe mencionar que a família compõe o 
grupo Monte Claro da Rede de Agroecologia 
Ecovida, sendo parte também da associação 
de produtores de Monte Claro, da patrulha 
agrícola e o grupo da Ervateira Tio Thomaz, 
agroindústria certificada para processamen-
to orgânico de Erva Mate.

1. Dados da família e propriedade

2. O Sistema Agroflorestal:

A área em questão foi organizada e 
implementada em torno do ano de 2003 . 
O manejo inicial se deu por dessecação da 
vegetação rasteira, retirada de alguns in-
divíduos vegetais arbóreos e arbustivos e 
plantio das mudas de erva mate juntamen-
te com a vegetação arbustiva existente. A 
introdução das mudas se deu em orienta-
ção linear, espaçados em média de 3 m x 
1,5 m dispostas em meio as árvores e ar-
bustos já existentes no local, e sem adição 
de adubação nos berços de plantio.

Nos primeiros 4 anos o manejo princi-
pal foi o controle de plantas espontâneas, 
realizado por capina. Houve um ano que por 
escassez de mão de obra não foi realizada 

a capina e a vegetação espontânea se so-
bressaiu, nos anos seguintes foi utilizado 
herbicida sintético no controle da vegetação 
na pré-colheita da erva-mate. Após alguns 
anos e, a partir da construção do conheci-
mento agroecológico da família, o uso dos 
herbicidas foi abolido.

Alguns outros elementos presentes na 
discussão, experimentação e definição da 
implantação de agrofloresta a partir da er-
va-mate foram a disponibilidade de mão de 
obra, a conservação ambiental por ser uma 
concepção de vida da família, dando muita 
importância a atividades de menor impacto 
ambiental, e a geração de um produto dife-
renciado em qualidade de sabor, proprieda-
des benéficas ao organismo e livre de insu-
mos químicos sintéticos.
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3. O SAF hoje:

Atualmente a área de SAF está em fase de consolidação, 
com plantas adultas e em produção há bastante tempo, embora 
internamente a área apresente glebas em momentos diferentes 
de evolução e produção. A espécie explorada comercialmente e 
portanto com maior manejo é a erva-mate, porém se orquestra 
a condução de outras espécies nativas e exóticas para distintas 
funções. Dentre elas, destaca-se o sombreamento da Erva Mate, 
o aumento da biodiversidade do sistema e, consequentemente 
a otimização dos serviços ecossistêmcios do local.

3.1. Principais funções do SAF na propriedade
A família obtém boa parte de sua renda dos SAF’s além de 
identificar benefícios associados à biodiversidade do siste-
ma e a prestação de serviços ecossistêmciso indispensá-
veis à vida.

3.2. Porcentagem de mão de obra investida no SAF e 
participação do sistema na composição da renda familiar
O SAF corresponde por cerca de 40% da mão de obra ocupa-
da, sendo a segunda atividade de maior demanda o aviário, 
porém demanda maior esforço e tem dinâmica e ritmo de 
trabalho constantes, enquanto o SAF oscila entre períodos 
de maior e menor intensidade.

3.3. Principais produtos gerados pelo SAF e seus 
respectivos destinos
O principal produto explorado comercialmente no SAF é a 
Erva Mate, beneficiada e comercializada a partir da parceria 
com a Ervateira Tio Thomaz.

3.4. Melhorias ambientais observadas a partir do 
manejo agroflorestal na propriedade
A partir da implementação do sombreamento das ervas ma-
tes e das exeriências nas buscas pelo uso de espécies adu-
badeiras, a família observou ter sido capaz de extinguir o uso 
de herbicidas e adubos químicos. Tais fatores propiciam um 
aumento na atividade microbiológica do solo e contribuem 
para uma produção mais abundante, de maior qualidade e 
com o uso reduzido de insumos.
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3.5. Principais 
dificuldades 
observadas no manejo 
agroflorestal

Nesse quesito, a família 
menciona alguns aspec-
tos importantes a serem 
destacados. Inicialmente 
existe uma dificuldade em 
manejar algumas espécies 
de cipós que se desenvol-
vem no sistema apoian-
do-se nos indivíduos de 
Erva-Mate. Essas espécies 
dificultam a colheita e re-
duzem o potencial produ-
tivo das plantas. Além des-
se elemento, a definição 
da quantidade de luz ideal 
para o cultivo também é 
um desafio, uma vez que o 
que se busca é atingir a oti-
mização da produção, pre-
servando a qualidade do 
produto final. Por fim, a im-
plementação de espécies 
adubadeiras como o feijão 
de porco, ou o amendoim 
forrageiro, por exemplo, 
também recebe atenção 
da família onde busca-se 
o melhor manejo possível 
dessas espécies como es-
tratégia de cobertura de 
solo e disponibilização de 
nutrientes para as espécies 
de interesse econômico.

Conclusão:

O presente caso aporta elementos relevantes de 
uma experiência que tem como foco um dos cultivos 
mais tradicionais dos povos indígenas da região. Assim 
sendo, algumas conclusões podem ser tecidas a respei-
to da experiência da família.

Dentre as principais dicas de manejo destacadas a 
partir da condução do sistema, a família destaca a im-
portância da obtenção de mudas de qualidade para im-
plantação do sistema. Além disso, fazer um bom preparo 
de solo pré-plantio é ideal para para favorecer o desen-
volvimento radicular das plantas. Deve-se ainda buscar 
consorciar erva mate e vegetação arbustiva e arbórea 
nativa ou plantada desde o início do sistema. Ter um 
plano de cobertura de solo também é importante, utili-
zando espécies de adubação verde que produzem massa 
preenchendo o solo, evitando o crescimento das plantas 
espontâneas, o uso de herbicidas, e facilitando e otimi-
zando os mecanismos naturais da sucessão através de 
um controle do crescimento de cipós, o que favorece a 
regeneração natural arbórea. Se fosse começar nova-
mente, a família destaca o cuidado para evitar a presen-
ça dos cipós.

Dentre os manejos mais bem sucedidos da proprie-
dade, figuram o sombreamento dos ervais, que aumenta 
a qualidade do produto final, e o manejo orientado para 
a colheita, onde os indivíduos recebem até três podas 
no mesmo pé num período de até 18 meses. Além disso 
encontra-se o uso de espécies forrageiras e adubadeiras 
para cobertura de solo do sistema.

Quanto às perspectivas futuras, a família pretende ir 
avançando na implantação de agroflorestas na área atual-
mente ocupada pela silvicultura. Ao mesmo tempo espera-
-se que haja uma diminuição de intensidade de mão de obra 
nos aviários, o que irá permitir uma maior intensidade na 
condução dos SAF’s e ampliar a participação de seus pro-
dutos na renda familiar. Também se pretende retomar o be-
neficiamento artesanal da erva-mate a partir dos carijos e 
organizar uma instalação na própria unidade de produção.
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O presente arranjo possui o desafio de 
ter sua implementação em áreas de 
florestas nativas já estabelecidas e 

bem desenvolvidas. Assim sendo, consiste, 
de maneira resumida, em promover inter-
venções na floresta de maneira a permitir a 
introdução de indivíduos de espécies com 
elevado potencial econômico, aproveitan-

do as relações ecológicas já estabelecidas 
no local. Assim sendo, é recomendado para 
agricultores que busquem um aproveita-
mento econômico maior das áreas de mata 
nativa em suas propriedades. É indispen-
sável, contudo, atentar para a certificação 
de manejo agroflorestal para proceder nos 
manejos com o devido respaldo ambiental.

Sistema Agroflorestal de 
enriquecimento de floresta nativa 

e introdução de espécies de 
interesse econômico - Candelária
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A propriedade da família Elwanguer, 
localizada no município de Candelária, RS 
possui uma área de 18 hectares. Tem sua 
produção agroecológica orientada à co-
mercialização de frutas e hortaliças in natu-
ra e processada em duas feiras semanais. 
Para além da comercialização de alimen-
tos, a família presta serviços na produção 
de tabaco de alguns outros agricultores 
além de ter outras atividades remuneradas 
na composição da renda familiar. A família 

compõe atualmente o grupo de produção 
Aprobanana da Rede de Agroecologia Eco-
vida e a cooperativa de produtores Ecovale.

O trabalho com SAF’s da família se dá em 
uma área de 2 hectares inciada em 2011, den-
tre os principais motivos para o trabalho com 
SAF’s na propriedade figuram o trabalho das 
entidades de assessoria técnica bem como 
a possibilidade de comercialização de certos 
produtos (como o açaí e a banana) além da ne-
cessidade por adequação ambiental prevista.

2. O Sistema Agroflorestal:

A família descreve a paisagem como 
um local bastante declivoso, com aflora-
mento rochoso, típico dos fundos de vale 
da encosta da Serra Geral, onde a prática 
da agricultura é dificultada pelas condições 
de solo e relevo. Devido a um micro clima 
favorável, de calor e umidade, a palmeira 
jussara (Euterpe edulis) ocorre natural-
mente em densidade considerável nesses 
ambientes, constituindo o limite austral da 
espécie no Brasil.

Destacam que, anteriormente onde hoje 
existe o SAF havia uma floresta nativa fecha-
da. Após a introdução do gado naquele siste-
ma observou-se um forte processo de degra-
dação vegetal. Ao observar tal desequilíbrio a 
família optou pela retirada do gado e passou 
a conduzir a regeneração da floresta favore-
cendo indivíduos de interesse econômico.

Dentre os principais motivos destaca-
dos pela família relevantes na implemen-
tação do sistema figura o uso da mão de 
obra. Como mencionado, alguns dos agri-

cultores prestam serviços para os plantios 
de tabaco na região cuja safra ocorre ao 
mesmo tempo da safra do açaí jussara, 
tal elemento exige uma gestão de tempo e 
mão de obra importantes na propriedade.

Quanto à implementação do sistema, 
o primeiro passo foi remover os bovinos 
do subbosque, isolar a área e introduzir a 
palmeira jussara pelo plantio de semen-
tes em berços e a lanço. Para favorecer o 
crescimento desses indivíduos a certifica-
ção agroflorestal teve um papel importante 
pois passou a permitir a poda das espécies 
arbóres dos estratos emergente e alto da 
floresta permitindo uma maior incidência 
de luz que possa favorecer o desenvolvi-
mento das mudas.

Em 2011 a estratégia mudou e a pal-
meira jussara foi plantada em linhas onde 
se abriu 1000 berços e introduzidas semen-
tes. Nesse processo dois sistemas de plan-
tio distintos foram realizados, o primeiro 
deles abrindo os berços com o uso de uma 
enxada e o segundo com o uso de uma má-
quina própria para o plantio de tabaco.

1. Dados da família e propriedade18



Dentre os principais critérios adotados 
pela família para a introdução no sistema 
o interesse econômico mereceu destaque 
havendo a opção por espécies de fácil be-
neficiamento e boa capacidade de comer-
cialização.

3. O SAF hoje:

O saf atualmente é composto por uma 
vegetação secundária em estágio médio de 
sucessão, conduzido com foco na palmei-
ra jussara porém com potencial de fornecer 
múltiplos produtos madeireiros e não ma-
deireiros. Em parte do sistema, a jussara se 
sobressai na paisagem com indivíduos em 
idade reprodutiva, constituindo excelente 
população de matrizes para plantios na re-
gião, além de oferta de frutos para agroin-
dustrialização e manutenção da fauna.

Com a obtenção da certificação agro-
florestal emitida pela SEMA, que autoriza as 
práticas de poda e supressão de indivíduos 
no contexto do manejo agroflorestal, estão 
sendo feitas podas em alguns exemplares 
por ocasião da colheita dos frutos. Então, 
ao se fazer a colheita dos frutas do jussara, 
aproveita se para retirar galhos que estejam 
atrapalhando inclusive a queda do cacho 
e ao mesmo tempo permitindo uma maior 
entrada de luz na floresta, favorecendo a 
sucessão natural. A família observa uma 
maior produção de frutos em palmeiras que 
estejam nas bordas, recebendo maior inso-
lação. Os plantios de jussara efetuados em 
2011 ainda não entraram na fase reproduti-
va, porém apresentaram boa sobrevivência, 
contando com 2 a 3 palmeiras por berço, es-
timando se 2000 a 3000 pés.

Segundo a percepção da família, de-
vem frutificar em um horizonte de até 10 
anos, com variação entre os pés porque 
estão crescendo em ritmos diferentes. Ob-
servam que onde o mato é mais fechado 
demoram mais para crescer e onde, por 
exemplo, houve queda de árvores e conse-
quente maior insolação, o desenvolvimento 
das mudas foi maior.

Além disso, a família maneja 40 cai-
xas racionais com famílias da abelha na-
tiva conhecida como Jataí (Tetragonisca 
angustula), assim, a presença de espécies 
vegetais melíferas na área da agrofloresta 
constitui fonte importante de recursos. Em 
contrapartida, os serviços de polinização 
prestados pelas abelhas incrementam a 
produção de frutos do jussara e das espé-
cies associadas. 19



3.1. Principais funções do SAF na 
propriedade

A exploração dos frutos da palmeira 
jussara para a extração da polpa pode 
constituir-se em uma fonte de renda 
para a família a partir da manutenção 
e enriquecimento da vegetação nativa 
da região constituindo-se em uma refe-
rência importante em contraponto com 
as culturas anuais, sobretudo o tabaco. 
Com relação aos aspectos ambientais, 
destacam a função de manter a quali-
dade da água das nascentes e de um 
incremento da diversidade de plantas, 
além da jussara.

3.2. Porcentagem de mão de obra 
investida no SAF e participação do 
sistema na composição da renda 
familiar

A família estima que aproximadamente 
5% da mão de obra familiar é, atualmen-
te dedicada ao manejo do SAF. O escoa-
mento maior da produção de polpas e 
derivados é avaliado como principal 
forma de aumento da intensidade do 
trabalho no futuro. Estimam que o SAF 
contribua com 4% da renda familiar

3.3. Principais produtos gerados pelo 
SAF e seus respectivos destinos

Os principais produtos gerados são ba-
nana in natura, banana chips e passa, 
polpa de açaí e mel de jataí. Estes, tem 
como principais espaços de comercia-
lização duas feiras rurais semanais de 
Candelária e a Cooperativa Regional 
de Agricultores Familiares Ecologistas 
Ltda- Ecovale , em Santa Cruz do Sul.

3.4. Melhorias ambientais observadas 
a partir do manejo agroflorestal 
na propriedade

A remoção dos animais (bovinos) da 
área permitiu o surgimento de novas 
mudas vegetais de espécies que se 
encontravam no banco de sementes 
do solo, aumentando a biodiversida-
de e o incremento da serrapilheira au-
mentando a resiliência do solo à ero-
são e ao stress hídrico. O aumento 
do número de espécies e indivíduos 
que atingem a maturidade (floração), 
também favorecem as espécies po-
linizadoras, com destaque para os 
meliponídeos. Considerando que na 
propriedade existem 40 colméias de 
jataís, a produção de pólen e néctar 
acaba sendo um serviço ambiental 
importante. Além desses elementos, 
o aumento na quantidade e qualidade 
de água disponível também foi des-
tacado.

3.5. Principais dificuldades 
observadas no manejo 
agroflorestal

As principais dificuldades registradas 
pela família foram: técnicas de manejo, 
demanda de Mão de obra conflitante 
para a colheita dos frutos, pois coincide 
com a cultura do tabaco, que é a ativi-
dade mais importante economicamen-
te para a família.

Além disso, o desenvolvimento de ferra-
mentas e métodos de coleta dos frutos 
que diminuam a penosidade e ampliem 
o rendimento do trabalho são dificulda-
des a ser aperfeiçoadas.
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Colocou-se também os processos de 
construção de mercados e comer-
cialização. Embora a polpa de “açaí” 
seja um produto conhecido no mer-
cado em nível nacional, regionalmen-
te seu consumo ainda não é hábitual. 

A partir da disponibilidade da polpa, 
a ampliação do consumo deverá ser 
trabalhada com o objetivo que a ex-
periência seja validada do ponto de 
vista de alternativa de renda para a 
família e região.
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Conclusão:

A partir da experiência de manejo da 
família, foram colocadas algumas dicas 
importantes para agricultores que se in-
teressem pelo tema. Dentre elas, estão a 
remoção de galhos e árvores envelheci-
dos no sistema de maneira a permitir uma 
maior incidência de luz solar que bene-
ficiará os indivíduos recém introduzidos 
seja através do plantio de sementes em 
linhas ou à lanço.

Assim sendo, se fossem começar 
novamente teriam realizado esse manejo 
inicial com maior atenção, conduzindo a 
luminosidade para que fosse a mais ade-
quada para a espéciede maior interesse 
econômico. Ao mesmo tempo , a interven-
ção beneficiaria o sistema como um todo 
promovendo a sucessão ecológica.

Quanto aos manejos mais bem suce-
didos figuram a utilização do equipamen-
to para coleta dos frutos que facilitou a 

colheita, no entanto há muitos indivíduos 
de jussara de porte elevado que são al-
cançados com dificuldade. O uso da má-
quina de plantar tabaco, na semeadura 
das sementes a campo também foi des-
tacado por seu potencial de uso, pois di-
minui o esforço físico. Precisa, no entan-
to, ter seu manejo ainda melhor ajustado 
para o plantio de jussara.

Por fim, no que diz respeito às pers-
pectivas futuras, a família afirma o desejo 
em continuar a expandir o plantio agroflo-
restal de jussara para outras áreas da pro-
priedade que tenham características apro-
priadas à espécie, incluindo locais com 
vegetação secundária e bananais. Outra 
ideia é expandir o plantio de frutíferas para 
fins de agroindustrialização, ocupando in-
clusive uma área atualmente ocupada com 
cultivos agrícolas convencionais localiza-
da próximo às residências da família.
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O presente sistema possui grande 
importância pedagógica no que 
tange ao processo de complexifi-

cação dos arranjos produtivos comumen-
te encontrados nas propriedades rurais. 
Trata-se de um caso onde se observou 
um enriquecimento de um cultivo de ba-
nanas em sistema convencional que cul-
minou em uma floresta extremamente 
biodiversa, ampliando significativamente 

as possibilidades de geração de renda da 
família além da preservação de espécies 
nativas e a produção de um conjunto de 
serviços ecossistêmicos indispensáveis 
à vida. Tal arranjo pode contribuir na di-
fícil tarefa de tornar mais diverso e com-
plexo os cultivos a partir de plantações 
ou pomares convencionais já estabeleci-
dos, sem comprometer a renda das famí-
lias agricultoras.

Transição agroflorestal 
a partir de monocultivo

Três Cachoeiras
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A propriedade da família Fernandes 
é um espaço de produção compartilhada 
entre duas famílias, que se organizam em 
torno de um modelo de produção orgânica 
de alta diversidade. Nas áreas de produção 
orgânica menos diversificada, usam aduba-
ção verde e o mínimo de intervenção (biofer-
tilizantes, caldas, adubos orgânicos e pó de 
rocha), mantendo, principalmente, o contro-
le por roçada e manejo da vegetação.

A área como um todo não recebe ne-
nhum tipo de intervenção convencional 
desde 1991, ano em que a família passa a 
integrar o grupo de agricultores ecologistas 
ACERT-Associação dos Colonos Ecologis-
tas da Região de Torres.

Participam ativamente das atividades 
da comunidade, grupos de jovens, igreja, 

farmacinha de desenvolvimento de elexires 
a base de plantas medicinais (protagonizada 
pelas mulheres da comunidade), e da Rede 
de Agroecologia Ecovida. A família compõe 
ainda a cooperativa de produtores Econativa 
sendo, sua propriedade, o local de beneficia-
mento de produtos dessa instituição.

Comercializam e produzem para sua 
subsistência uma ampla diversidade de 
produtos. A comercialização em feiras, lo-
jas e venda direta é focada em hortaliças, 
frutas, tubérculo, raízes, leguminosas den-
tre outros produtos.

Além disso, possuem uma pequena 
agroindústria artesanal, onde preparam açú-
car mascavo, pães, farinha de mandioca, sal 
temperado, banana chips, banana passa, 
doces e geleias e demais produtos variados.

2. O Sistema Agroflorestal:

A área teve o início de seu manejo em 
1994, com apoio e incentivo da assessoria 
técnica. O planejamento parte de um bananal 
(convencional) que já existia no local, cerca-
do de mata nativa, onde se pensou no enri-
quecimento com espécies nativas e exóticas 
para produção de alimentos, madeira e mas-
sa verde para enriquecimento do sistema.

Dentre os principais elementos que 
motivaram o trabalho com SAF’s na proprie-
dade, destaca-se a possibilidade de aliar a 
produção diversificada com baixa interven-
ção e manejo, com a preservação dos recur-
sos naturais, uma inclinação da família que 
encontrou eco na ação de pesquisadores e 
extensionistas que auxiliam a produção.

1. Dados da família e propriedade

Para traçar o plano de manejo do sis-
tema, os elementos principais observados 
foram as aptidões do ecossistema local, as 
espécies que melhor se adaptariam ao cli-
ma de encosta de morro, e que se prestas-
sem a produção de alimentos para a família 
e também para venda em feiras e mercados 
locais, com baixa demanda de manejo. Des-
sas, foram selecionadas aquelas que pode-
riam se dar bem com a vegetação natural, 
integrando e enriquecendo o sistema.

Além disso, a família e assessoria tive-
ram a preocupação de aproveitar os diferentes 
estratos com espécies que também pudes-
sem oferecer a produção de sombra, madeira 
e matéria verde, gerando diversidade e a pos-
sibilidade de se ter elementos de composição 
de paisagem com múltiplas funções.

24



Assim sendo, para a implementação 
do sistema os primeiros manejos estive-
ram baseados em vegetação espontânea, a 
partir do banco de sementes local. A partir 
disso, se tentou um manejo de bananal em 
sombra, mas logo se avançou para outros 
arranjos mais complexos.

A distribuição das espécies se deu de 
duas formas. A vegetação espontânea foi 
sendo manejada conforme ocorria, e as es-
pécies implantadas foram introduzidas de 
acordo com um espaçamento que pudesse 
respeitar questões de convivência entre as 
demais espécies.

3. O SAF hoje

O sistema atualmente possui amplo 
nível de complexidade, com uma diversi-
dade de espécies bastante semelhante ao 
ecossistema natural, sendo que estas fo-
ram selecionadas de acordo com critérios 
de convivência positiva dentro do sistema. 
Há indivíduos em todos os estratos, e em 
todas as fases de vida, desde o banco de 
sementes, até final de ciclo de produção 
(inclusive espécies de grande porte).

3.1. Principais funções do SAF na 
propriedade
As principais funções desempenhadas 
pelo arrajo na propriedade são a pre-
servação dos recursos naturais, con-
servação de nascentes e da biodiversi-
dade. Importante também como fator 
econômico, pois produz uma variedade 
importante de alimentos tanto para o 
consumo da família, quanto como para 
venda na feira e cooperativa.

3.2. Porcentagem de mão de obra 
investida no SAF e participação do 
sistema na composição da renda 
familiar
Atualmente, o SAF representa menos de 
10% das atividades da propriedade pois 
o arranjo produtivo é majoritariamente 
conduzido pelas próprias dinâmica flo-
restais, sendo, portanto, pouco exigente 
em manejo. Quanto à sua participação 
na composição da renda familiar, afir-
mam ser algo difícil de mensurar. É, no 
entanto, a principal fonte de renda da 
propriedade.

3.3. Principais produtos gerados pelo 
SAF e seus respectivos destinos
Os principais produtos gerados são 
a Banana, o açaí jussara, o abacate 
e os citrus. tais produtos são comer-
cializados em feiras, lojas e agroin-
dústrias. 25



3.4. Melhorias ambientais observadas 
a partir do manejo agroflorestal na 
propriedade
A família identifica ter havido melhoras im-
portantes na melhoria do solo, provendo 
uma maior retenção e infiltração de água 
no sistema o que acaba por aumentar a re-
siliência hídrica e favorecer depósitos de 
água subterrânea. Além disso, há um au-
mento importante na biodiversidade e fun-
cionalidade econômica do sistema.

3.5. Principais dificuldades observadas 
no manejo agroflorestal
Segundo a família, a principal dificuldade 
foi o equívoco de pensar que bastava deixar 
que a vegetação ocorresse, espontanea-
mente, sem critérios, e que isso se prestaria 
para a produção de alimentos. Foi preciso 
também aprender quais eram as espécies 
que conviviam em condições de otimizar o 
consórcio e maximizar as possibilidades de 
uso do sistema.

Outra dificuldade apontada é que, nos pri-
meiros 5 anos, não haviam espécies produ-
zindo massa verde para ajudar na produção 
de matéria orgânica para o sistema e esse, 
segundo a família, é um dos principais mo-
tivos que leva alguns agricultores a desisti-
rem das agroflorestas. A produção diminui 
e não há aporte de material dentro do siste-
ma, para melhorar as condições do solo e 
das plantas.

Além disso, a família avalia que a mão de 
obra poderia ser maior nas épocas em que 
há uma maior demanda por manejo algo 
difícil de obter uma vez que, geralmente 
essa energia é aportada por vizinhos que 
colaboram com o trabalho.

Conclusão

Em síntese, a experiência descrita 
traz aportes importantes para o trabalho 
com SAF’s na região do litoral. É, portanto 
possível, mencionar algumas dicas de ma-
nejo colocadas pelos agricultores. Dentre 
elas, destacam a importância de se ter 
um certo grau de conhecimento de como 
funciona o ecossistema local,e conhecer 
também as culturas que pretende implan-
tar. O sucesso da área se deu, segundo sua 
avaliação, principalmente, porque asses-
soria e agricultores realizaram um amplo 
trabalho de pesquisa, tanto teórica quanto 
prática, sobre os melhores arranjos para o 
local, e avalia-se que, mesmo hoje, com a 
área consolidada, o trabalho de pesquisa 
ainda segue.

Dentre os métodos de manejo mais 
bem sucedidos a família destaca a avalia-
ção sobre as plantas com boa convivência 
em conjunto, o manejo da vegetação es-
pontânea, controle de sombreamento nas 
áreas de produção de banana e a introdu-
ção de espécies que se prestam à produção 
de matéria orgânica em altas quantidades.

Quanto às perspectivas futuras para 
o trabalho com SAF’s, a família aponta 
que gostaria de ampliar suas áreas de 
cultivo . No entanto, como uma parce-
la grande da propriedade já é deixada 
como floresta não manejada, por conta 
da configuração do terreno, nas demais 
áreas (agricultáveis), a família opta por 
arranjos diversificados, com rotação de 
culturas, pousio, uso de adubação verde 
e manejo da vegetação espontânea, mas 
sem um grau de complexificação e diver-
sificação como o da área sistematizada.

26



O presente arranjo oferece uma rica 
oportunidade para pensar siste-
mas agroflorestais onde uma es-

pécie recebe atenção especial dos agri-
cultores e é considerada como estratégica 
do ponto de vista comercial da produção. 
Nesse tipo de arranjo, a biodiversidade é 
fundamental no controle de patógenos e 
insetos bem como na disponibilização de 
matéria orgânica para o solo e controle de 
luminosidade sobre alguns indivíduos de 
maior interesse econômico. Assim, neste 

caso, o “carro chefe” da família é o citros, 
onde o controle da quantidade de luz dis-
ponível aliado aos serviços ecossistêmi-
cos produzidos a partir das relações intra 
e interespecíficas garante alta produtivida-
de com qualidade do produto final diferen-
ciada e maior resiliência frente as adver-
sidades climáticas ou de demais agentes 
externos. O presente caso é importante no 
que tange à composição de arranjos com-
plexos mas onde existe um foco principal 
de produção.

Sistema agroflorestal biodiverso 
com foco em espécie chave 

Porto Veracruz
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A propriedade da família Backes está 
localizada no território do Rio Grande do 
Sul conhecido como “Missões” fazendo re-
ferência às missões jesuíticas que, naquela 
região se estabeleceram e marcam passa-
gem histórica importante na constituição 
do estado.

Com uma área de 16 hectares, a famí-
lia ali reside e exerce a agricultura desde 
2009.  O uso da terra naquele momento era 
voltado à pecuária extensiva e apresentava 
uma cobertura vegetal de gramíneas pere-
nes bem adequadas ao pastejo. Já na parte 
sul do terreno, notava-se um solo mais ade-
quado a cultivos anuais com profundidade 
e boa drenagem. Próximo dessa área, con-

tudo, a inclinação aumenta gradativamente 
e o solo passa a ser mais raso, com presen-
ça de pedras e intenso processo erosivo 
com a formação de valetas que expunham 
o subsolo (rocha). Nos momentos de chu-
vas intensas a precipitação era maior que 
a capacidade de infiltração provocando a 
perda gradual do solo.

O desejo de praticar agricultura agro-
florestal provém, literalmente de um sonho 
do agricultor, que visualizou a propriedade 
como um vale verde repleto de árvores. A 
partir dessa inclinação, a família recebeu 
o incentivo e apoio das entidades técnicas 
que a assessoram, facilitando e estimulan-
do essa prática na propriedade.

1. Dados da propriedade

2. O Sistema Agroflorestal

A área de produção do sistema agroflo-
restal está baseada em uma área de citrus 
(laranja em maior número, limão e tangeri-
nas), um hectare de banana e 0,6 hectare 
de manga, além de uma pequena produção 
de maracujá (300 metros quadrados).

Sua implantação ocorre no ano de 
2012 e a produção com capacidade para 
comercialização em 2016. No ano de 2017 
a produção foi muito mais abundante e a 
família teve dificuldades em escoar os pro-
dutos, acarretando em perda de parte da 
produção.

Durante a implementação do sistema, 
algumas medidas foram adotadas para 
estimular a família e diminuir algumas di-
ficuldades iniciais, dentre elas destaca-se 

o plantio do cinamomo (Melia azedarach) 
como estratégia de atrair as formigas corta-
deiras para que não procurassem os citros.

No período de desenvolvimento des-
sas últimas, realizou-se vários cultivos 
nas entrelinhas do sistema como melan-
cia, abóboras, hortas, milho, feijão e man-
dioca gerando produtos para venda direta 
ou ainda na feira semanal. Realizou-se 
um plantio de maracujá de suco que pro-
duziu muito bem e também plantou-se de 
mamão. A família tem utilizado resíduos 
orgânicos, recolhidos dos mercados que 
são aproveitados como fonte de animal e 
também compostados, servindo como fon-
te de adubo. A produção destas frutíferas 
foi bem avaliada pela família e no caso do 
maracujá a comercialização muito boa. Em 
relação as atividades já desenvolvidas na 
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ajudar na retenção de calor ou impedir o 
deslocamento de vento frio.

Desta forma, o episódio foi importante 
para reforçar a necessidade de incorporar 
espécies de porte mais alto e de folhas pe-
renes, construindo um mecanismo de pro-
teção para períodos de temperaturas mais 
baixas, assim como de exposição ao sol, o 
qual vem causando queimaduras nas fru-
tas na região.

Em uma outra área de manejo agro-
florestal, onde o solo apresenta caracterís-
ticas físicas e químicas menos favoráveis, 
existe a alternativa de colher citrus em um 
período diferente do ano marcado também 
por sabores diferentes que agregam valor 
ao produto final.

propriedade foram sendo incorporadas um 
conjunto de espécies nativas como Louro, 
Ipê, Canafistula, Guajuvira, Angico Verme-
lho, Araçá, Pitanga, Cereja do Rio Grande, 
Guabiroba entre outras.

Na sequencia, em 2014, surgiu a ideia 
de realizar um plantio de manga a partir da 
construção de um viveiro na propriedade 
utilizando caroços (sementes) oriundos 
de variedade Carlota, que vem sendo uti-
lizada na elaboração de polpa. Naquele 
mesmo período, surge a possibilidade de 
instalar uma unidade de referencia de Ba-
nana, articulada pela Associação Regional 
de Educação, Desenvolvimento e Pesqui-
sa – AREDE em parceria com a Embrapa 
Clima Temperado. 

3. O SAF hoje

O sistema agroflorestal hoje é com-
posto, principalmente por citrus, onde pre-
valece a cultivar de laranja Salustiana com 
gramíneas nas entrelinhas, espécies ma-
deiráveis e a presença ocasional de gado. 
Existe ainda um conjunto de espécies na-
tivas frutíveras e espécies de serviço que 
contribuem para o aumento da biodiversi-
dade ddo sistema.

O ano de 2019 foi marcado por uma 
geada muito forte que afetou significati-
vamente os plantios de banana, manga e 
maracujá, com redução expressiva do por-
te das plantas. Tal fato se deu com mais 
expressividade nos locais mais abertos, 
uma vez que as espécies nativas incorpo-
radas no sistema agroflorestal ainda tem 
porte muito pequeno sem capacidade de 29



3.1. Principais funções do SAF na 
propriedade

As principais funções desempenha-
das pelos arranjos agroflorestais cita-
das pelos agricultores foram a geração 
de renda através da comercialização 
dos produtos mas também através 
do auto consumo. Espécies madeirá-
veis contribuem para os recursos de 
construção da propriedade e servem 
de lenha desempenhando uma série 
de funções relevantes. Além disso, a 
preservação ambiental é destacada 
como uma das motivações para o tra-
balho com agroflorestas e que hoje 
traz benefícios e possibilidades de 
trabalho para o futuro.

3.2. Porcentagem de mão de obra 
investida no SAF e participação do 
sistema na composição da renda 
familiar

O SAF apresentou uma necessidade de 
mão-de-obra bastante grande na im-
plantação, mas que, na sequência com 
os cultivos intercalados pode ser diluí-
do no manejo das hortaliças. Este de-
senho, permitiu pequenas intervenções 
como algum desbate de ramo de árvo-
res, plantios de mais espécies (muito 
simplificado, com mudas de tubete ou 
sacos). A fertilização ocorrria como 
consequência dos cultivos intercala-
dos, e surge a demanda recente de um 
diarista, no momento da colheita. As 
demais atividades são integralmente 
executadas pela família. Estimam que 
aproximadamente 15% de sua renda 
seja oriuda dos SAF’s.

3.3. Principais produtos gerados pelo 
SAF e seus respectivos destinos

Os principais produtos produzidos pela 
família são os citrus, em especial a la-
ranja comercializada no mercado lo-
cal e também através de encomendas 
particulares. Outros produtos como 
demais frutíferas e hortaliças também 
contribuem na renda familiar

3.4. Melhorias ambientais observadas 
a partir do manejo agroflorestal 
na propriedade

É possível observar um conjunto de 
mudanças em um todo da proprieda-
de. Contudo, nas áreas onde o sistema 
é conduzido a mias tempo (em torno 
de 7 anos) as transformações são ain-
da mais visíveis. Sobretudo no que diz 
respeito ao escoamento da água su-
perficial quando ocorrem fortes precipi-
tações. Nota-se uma água mais limpa 
do que anteriormente e a sombra das 
árvores oferece um ambiente de maior 
conforto. Além disso, a presença de ár-
vores para além das frutíferas parece 
garantir uma fruta mais limpa e bonita, 
sem doenças que foram percebidas em 
outros pomares no município. 

3.5. Principais dificuldades 
observadas no manejo 
agroflorestal

Alguma dificuldades destacada foram 
acesso ao conhecimento e informações 
técnicas sobre condução e manejo de 
outras espécies visualizadas pela fa-
mília. Há também algumas limitações 
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como organização para o plantio 
de novas espécies, obtenção de 
mudas e mão de obra disponível 
para realizar os plantios na época 
do ano ideal. Além disso, algumas 

o plantio de espécies pioneiras em maior 
abundância para melhorar o solo e dispo-
nibilizar matéria orgânica.

Dentre os manejos mais bem sucedi-
dos a família destaca o uso de espécies 
arbóres que servem como quebra vento e 
protegem os citrus, sobretudo contra gea-
das, comentam também o fato do SAF ter 
sido implementado na beira da estrada o 
que atrai que por ali passa e favorece a co-
mercialização na propriedade.

Quanto às perspectiva futuras, a famí-
lia cita o interesse em trabalhar com turis-
mo ecológico e alimentação agroecológica 
como forma de promover esse tipo de cul-
tivo aliada a um conjunto de contribuições 
ambientais e sociais

A experiência acima relatada permite 
observar algumas questões que contri-
buem na discussão sobre o manejo agro-
florestal na região descrita. Dentr as prin-
cipais dicas de manejo destacadas pela 
família está a sugestão da realização de 
intercâmbios e visitas técnicas para outros 
sistemas similares antes da implementa-
ção do modelo definido. A experiência 
pode ajudar e reduzir equívocos e otimizar 
o tempo e recursos.

Se a família fosse começar nova-
mente afirmam que teriam optado pela 
introdução também de espécies de citrus 
mais tardias , investitiram também em 
mais adubação com compostos nas ter-
ras muito degradadas e também sugerem 

adequações técnicas e burocráticas ne-
cessárias para o beneficiamento de cer-
tos produtos oriundos do SAF, acabam 
por inibir um investimento maior da famí-
lia no sistema.

Conclusão
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O SAF a seguir é particularmente 
importante no que tange às dinâ-
micas de manejo produtivo de um 

agroecossistema bastante comum na 
serra gaúcha e, sobretudo, na região co-
nhecida como Campos de Cima da Serra, 
os potreiros. Tradicionalmente ocupados 
com a presença de  animais em manejo 
pouco intensivo, os potreiros abrangem 
grande biodiversidade possuindo um 

amplo potencial produtivo através de in-
tervenções agroflorestais. Trata-se de um 
arranjo onde a supressão de indivíduos 
adultos e a introdução de novas espécies 
com potencial econômico são conduzidas 
possibilitando o enriquecimento da área, 
um aumento na fertilidade do solo e, con-
sequentemente, ampliando as potenciali-
dades de comercialização de produtos e 
geração de renda.

Sistema Agroflorestal biodiverso 
a partir de um potreiro 

Ipê
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A propriedade da família Longhi está lo-
calizado no município de Ipê, região da serra 
gaúcha historicamente marcada pelo pionei-
rismo na agricultura de base ecológica no Bra-
sil. Com uma área de aproximadamente 3,6 
hectares de cultivo agroflorestal, possui como 
foco um sistemas de condução da sucessão 
ecológica e o enriquecimento com o plantio de 
espécies nativas e crioulas.

O sítio em questão está na família do agri-
cultor há três gerações. Trata-se de uma área 
utilizada pelo avô do agricultor para a produ-
ção de alimentos para a subsistência (milho, 
feijão, abóbora, bata doce, etc. em sistema de 
roça, agricultura de derrubada e queimada), 
além de área de potreiro para criação animal. 
A propriedade possui um recorte que a divide 
em três partes , Uma área de mata secundária 
próximo ao riacho onde é realizado somente o 
enriquecimento com a introdução de algumas 
espécies e realizada o extrativismo de pinhão. 
Uma outra área mais aberta onde se esta ma-
nejando um arranjo agrolforetsal baseado em 
espécies nativas com a presença animal, e a 
terceira área mais próximo da casa onde se 
conduz um sistema agroflorestal biodiverso. 

Atualmente as produções do SAF 
são voltadas, em sua grande maioria, 
para a subsistência da família sendo o 
principal produto a lenha. A família tam-
bém comercializa pinhão, cascas de 
Araucária, Erva Mate e vê seu potencial 
produtivo, sobretudo de frutas nativas 
crescer, na medida em que os indivíduos 
introduzidos se aproximam de sua idade 
adulta.

A família não compõe formalmente 
nenhum grupo de agricultores, no entan-
to, o agricultor responsável atua direta-
mente em serviços de assistência técnica 
e extensão rural frequentando distintos 
espaços de discussão e fortalecimento 
da Agroecologia e das práticas agroflo-
restais. Assim, estão ligados à Rede Eco-
vida de Agroecologia, a instituições pro-
motoras da agricultura ecológica como o 
Centro Ecológico de Ipê, o Centro de Tec-
nologias Alternativas Populares (CETAP), 
a Cadeia Solidária das Frutas Nativas do 
RS e ao Encontro de Sabores, além de um 
conjunto de atores mais amplo como al-
gumas universidades, por exemplo.

2. O Sistema Agroflorestal

A família conduz o manejo agroflo-
restal da propriedade desde 2010, ano em 
que adquiriram o sítio. Quando passaram 
a introduzir os SAF’s, o contexto era de 
um sistema há anos sem intervenções e 
manejos, somente com a presença de ani-
mais (gado).

1. Dados da família e da propriedade

No momento da aquisição, as carac-
terísticas encontradas variavam de acordo 
com cada parcela do terreno. De maneira 
geral, a parte mais baixa da propriedade 
encontrava-se repleta de samambaias, 
carquejas, mata campo, amoras nativas e 
indivíduos de Araucária, tornando o estrato 
inferior da vegetação extremamente denso 
e impossibilitando qualquer tipo de cultivo 
e mesmo a locomoção.
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A área na parte superior (próximo a 
casa) da mesma forma que as demais 
áreas, foi outrora utilizada como potrei-
ro havendo a presença de gado em um 
ambiente com maior presença de árvores 
nativas. Encontrou-se um solo degradado 
onde a sucessão das árvores mãe eram 
interrompidas pelos animais.

No que tange as motivações que le-
varam o agricultor a trabalhar com sis-
temas agroflorestais, ele destaca uma 
relação pessoal bastante significativa 
com o ecossistema da região. A paisa-
gem de campos nativos e os mosaicos 
de florestas lhe são familiares desde a 
infância. Além disso, o agricultor enxer-
ga a preservação dos ecossistemas na-
tivos como estratégicos também para 
a preservação e a recuperação de mo-
dos de vida tradicionais associados aos 
ecossistemas. Outro elemento motiva-
dor era de implementar exercitar um SAF 
a titulo de gerar experiências onde as 
técnicas aplicadas são de baixa intensi-
dade e com alta diversidade de espécies 
nativas, mesclando os princípios da agri-
cultura e do extrativismo, mostrando que 
é possível uma propriedade basear seus 
sistemas produtivos nas espécies nati-
vas e ser economicamente viavel. Esse 
último fator é determinante na escolha 
das espécies trabalhadas no arranjo 
onde o foco exclusivo se dá no aprovei-
tamento das espécies nativas.

Para início do manejo agroflorestal, 
portanto, algumas questões receberam 
atenção especial da família. A primeira 
delas diz respeito à quantidade de capi-
tal para ser investido na propriedade e a 

segunda, a mão de obra disponível para 
os manejos. A família optou por introdu-
zir elementos no sistema que pudessem 
ser conduzidos com baixa mão de obra 
(nos finais de semana, somente) e que 
não demandassem muito capital, uma 
vez que a propriedade e pensada em ser 
uma das principais fontes geradora de 
renda a longo prazo.

Assim, teve início o trabalho que 
ocorre de forma diferente de acordo com 
a parcela da propriedade. Na parte mais 
baixa da propriedade os primeiros mane-
jos foram realizar intensas e sucessivas 
roçadas seletivas a fim de eliminar as 
samambaias, mata campos, carquejas..., 
buscando abrir espaço para permitir o 
retorno de gramíneas forrageiras para 
os animais, bem como permitir o surgi-
mento de novas espécies de ocorrência 
natural como a goiaba serrana, guabiro-
bas,  e a introdução  de novas espécies 
de frutíferas nativas que darão sequên-
cia na sucessão do sistema. Já na parte 
mais alta foi realizado a roçada seletiva 
no extrato baixo, e a retirada de alguns 
indivíduos adultos já em fase final de ci-
clo (gradualmente) com o propósito de 
gerar lenha para a família, matéria orgâ-
nica para ser organizada no solo e per-
mitir maior entrada de luz nos estratos 
mais baixos do bosque, possibilitando a 
introdução de novos indivíduos das es-
pécies de interesse da família garantin-
do a sucessão do sistema. A disposição 
das mudas introduzidas em ambos sis-
temas não segue um arranjo específico 
e obedecem muito mais às especificida-
des de cada área.
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3. O SAF hoje

A área na parte mais baixa pode ser 
caracterizada atualmente como um potrei-
ro que tem a presença de um cavalo, intro-
duzido, dentre outros motivos, como forma 
de experimento de condução de sistema 
florestal com a presença animal, desenho 
típico de diversas propriedades da região. 
Nessa área atualmente, existe uma densi-
dade considerável de indivíduos de Arau-
cárias em diferentes estágios de desenvol-
vimento, Goiaba Serrana, amora nativas, 
Guabiroba, pitanga, Araçá, uvaia.

A área superior pode ser descrita 
atualmente como uma “Agrofloresta adul-
ta” onde se maneja sua sucessão efetuan-
do o raleio seletivo de alguns indivíduos e 
introduzindo novas mudas. A matéria orgâ-
nica proveniente dos raleios dos indivíduos 
adultos e podas é organizada nas áreas de 
menor fertilidade e maior presença de pe-
dras em canteiros onde, em parte destes 
canteiros se faz o plantio do Crem. Nessa 
área existe grande diversidade de espécies 
arbóreas, havendo a presença de Guabiro-
ba, Erva Mate, Goiaba Serrana, Butiás, Ber-
gamota, Laranja, lima, Limão, figo Canelas, 
camboatá, araçá vermelho, araucária, Sete 
Capote, pitanga, murta, cereja, todas intro-
duzidas ou manejadas a partir da sucessão 
natural após o início do sistema.

3.1. Principais funções do SAF na 
propriedade
Atualmente o SAF oferece um conjunto 
de serviços ecossistêmicos fundamen-
tais tais como a preservação de espé-
cies vegetais ameaçadas de extinção, 

proteção da fauna nativa, preservação 
das águas que circulam na proprieda-
de, proteção de polinizadores e abelhas 
(africanizadas e nativas) além de se 
configurar enquanto uma área experi-
mental para manejos agroflorestais em 
sistemas de potreiro e condução da su-
cessão nativa com foco nas espécies 
nativas.

Além desses elementos, o SAF repre-
senta papel importante no que diz res-
peito à economia doméstica sendo ca-
paz de suprir integralmente a demanda 
da família de produtos como a lenha, 
por exemplo. Além disso, os agriculto-
res tem investido na produção de frutas 
nativas e crem como possibilidades de 
renda para o auto sustento familiar.

3.2. Porcentagem de mão de obra 
investida no SAF e participação do 
sistema na composição da renda 
familiar
O manejo dos Sistemas Agroflorestais 
da família é realizado integralmente 
pelo agricultor, não havendo qualquer 
tipo de contratação de mão de obra 
externa. A família dedica, aproximada-
mente 40 hora mensais ao manejo dos 
sistemas concentrando o trabalho nos 
finais de semana. Quanto à geração de 
renda, o agricultor afirma que o SAF re-
presenta, por hora, pouco na economia 
familiar ainda, uma vez que os produtos 
comercializados até o momento é basi-
camente pinhão, a casaca de araucária, 
araçá vermelho, contudo já na próxima 
safra (2020/2021) diversas outras es-
pécies de frutíferas nativas vão come-
çar a produzir, fato este que preocupa 36



a família no que se refere a forma de 
colheita uma vez que a diversidade e a 
quantidade destas espécies é bastante 
grande.

3.3. Principais produtos gerados pelo 
SAF e seus respectivos destinos
Atualmente os principais produtos ge-
rados e seus respectivos destinos são: 
Lenha (autoconsumo); Pinhão, frutas 
nativas, crem (comercializados em par-
ceria com o empreendimento Encon-
tro de Sabores); Cascas de Araucária 
(venda para um empreendimento de 
tingimentos naturais), Erva Mate que 
Recentemente o agricultor realizou a 
primeira colheita e comercializa em 
parceria com uma ervateira ecológica 
de ipê.

3.4. Melhorias ambientais observadas 
a partir do manejo agroflorestal 
na propriedade
Relata-se a recuperação do solo, so-
bretudo nas áreas, aumento na con-
centração de serrapilheira (aproxima-
damente 5 cm), descompactação e 
aumento do PH (que pode ser compro-
vado através das espécies vegetais 
presentes). Além disso, observa-se 
uma melhora na infiltração da água 
e fim do escoamento superficial nas 
áreas onde havia a presença do gado. 
Por fim, existe também a ampliação 
significativa das espécies vegetais 
nativas, introduzidas e de ocorrência 
espontânea, presença de animais de 
distintos porte (anfíbios, répteis e, so-
bretudo mamíferos).

3.5. Principais dificuldades 
observadas no manejo 
agroflorestal
Existe uma dificuldade importante em 
manejar, podar e retirar árvores adultas 
por seu tamanho. A roçada da área 3 ve-
zes por ano é realizada com roçadeira 
costal e é um dos trabalhos mais difí-
ceis de realizar atualmente. Além disso, 
foi mencionado que há dificuldade de 
acesso mecanizado às parcelas de ma-
nejo dentro da propriedade, sobretudo 
nas áreas mais íngremes. Ele afirma ser 
importante um melhor planejamento 
desses acessos no sentido de melhorar 
a locomoção e o transporte de mate-
riais e produtos dentro do sistema, oti-
mizando energia e tornando a atividade, 
hoje e no futuro, mais rápida, versátil e 
menos exigente de um ponto de vista 
físico. 37



Após uma reflexão sobre os resul-
tados observados no manejo agroflores-
tal relatado, o agricultor sugere algumas 
dicas de manejo que podem auxiliar de-
mais produtores com sistemas similares. 
A primeira delas seria manejar uma área 
menor inicialmente mas com maior in-
tensidade, aumentando gradativamente a 
área trabalhada a partir das observações 
iniciais. Outra sugestão seria organizar os 
acessos às áreas de manejo em uma dis-
posição logística mais eficiente com uso 
de trilhas ou estradas que facilitem o ma-
nejo, colheita e etc.

Já no que tange aos manejos mais 
bem sucedidos, o agricultor relata a con-
dução da regeneração nativa da floresta a 
partir das roçadas seletivas, e a introdução 
de espécies de interesse. Além disso, foi 

importante a formação de canteiros com o 
material proveniente da poda e do desbas-
te seletivo de alguns indivíduos arbóreos 
mais antigos. Tal ação se dá para a organi-
zação desse material em sistemas de ilhas 
de fertilidade posicionados em locais es-
tratégicos para culturas futuras.

Sobre as perspectiva futuras, a família 
identifica algumas potencialidades inte-
ressantes. Por dispor de uma abundância 
ímpar, sobretudo de frutas nativas, a fa-
mília identifica que não vais ser possível 
colher todas, e já manifesta o interesse em 
introduzir eventualmente, animais (gali-
nhas) nos arranjos agroflorestais. Comen-
tam sobre a possibilidade de produzir ovos 
em sistema agroflorestal como estratégia 
para o aproveitamento do excedente das 
frutas nativas e geração de renda.

Conclusão
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A partir das ações realizadas no de-
correr dos últimos anos pelas or-
ganizações que compõem a Rede 

Ecovida de agroecologia do RS e a cadeia 
solidária das frutas nativas, mas em es-
pecial a partir da sistematização dos seis 
arranjos agroflorestais, foi possível identi-
ficar com maior clareza as potencialidades 
e os desafios dos sistemas agroflorestais 
nesta perspectiva de conciliar geração de 
emprego e renda com a conservação e res-
tauração ambiental. Dentre estes diversos 
aspectos podemos destacar os seguintes:

Diversidade

Certamente, quando o assunto é agro-
floresta, a principal palavra a ser levada em 
conta é a diversidade. Não apenas a diver-
sidade de espécies vegetais, animais, de 
fungos e bactérias que compõe os arran-
jos, mas também, e talvez principalmente, 
a diversidade de pessoas que, como os 
elementos acima mencionados, compõe 
esses sistemas.

Dentre os diversos elementos que de-
vem ser levados em consideração quando 

pensamos em SAF’s, é fundamental com-
preender que os arranjos dependerão, so-
bretudo, da presença e da intensidade de 
manejo dos agricultores que deles fazem 
parte. Podemos observar, a partir das expe-
riências sistematizadas, níveis de intensi-
dade de condução dos sistemas distintos, 
o que impacta profundamente na escolha 
das espécies que serão inseridas, na orga-
nização da propriedade e, evidentemente, 
na contribuição para a renda familiar.

Compreender esse fator é fundamen-
tal para que não se incorra, seja desde a 
perspectiva das entidades de assessoria 
ou mesmo das famílias agricultoras, em 
um dos principais equívocos no trabalho 
com as agroflorestas descrito a seguir.

Receitas ou princípios?

O debate em torno dos Sistemas Agro-
florestais tem, como mencionado, recebido 
atenção especial nas últimas décadas. Esse 
elemento é fundamental para a transição 
para uma agricultura mais resiliente, regene-
rativa e abundante, portanto, a amplitude que 
o tema tem atingido é certamente celebrada.

CONCLUSÕES E 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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No entanto, é comum observar um ím-
peto por parte de extensionistas e agricul-
tores em reproduzir certos arranjos que são 
muito bem sucedidos em determinados 
contextos. A experiência prática, contudo, 
tem demonstrado que compreender alguns 
princípios agrofl orestais, é mais interes-
sante e efi ciente do que adotar um modelo 
ou modelos ideais a serem seguidos.

Quando se fala em princípios agrofl o-
restais, deve-se ter em mente o conjunto 
de elementos em interação presente nos 
ecossistemas fl orestais como balizador 
das ações na agricultura como um todo. 
Isso quer dizer que, aprendendo com as 
fl orestas devemos observar, não apenas 
as novas áreas de SAF’s que desejamos 
implementar, mas também as hortas, os 
pomares, potreiros ou mesmo jardins, com 
o olhar que a fl oresta nos ensina a exercer.

Isso quer dizer que, na verdade, as 
experiências aqui sistematizadas pos-
suem mais que nada o intuito de levantar 
novos questionamentos e provocações. 
Como posso ampliar, gradativamente, a 

eficiência fotossintética de meus culti-
vos? Como posso melhorar e otimizar o 
aproveitamento de água em minha horta? 
Como posso passar a incorporar matéria 
orgânica, carbono e contribuir para com a 
biocenose no solo em meu pomar?

Certamente surgirão outras ques-
tões e as respostas irão variar de acordo 
com o diálogo que estabelecemos com 
as plantas, os insetos e demais espécies 
que compõe nossos sistemas quando 
vamos cultivar a terra. Assim mesmo, o 
desafio maior parece ser sempre o de 
aprender com a natureza e unir-nos a 
ela no esforço de construir uma sinergia 
que é intrínseca à nossa espécie. Como 
técnicos, extensionistas, pesquisadores 
ou agricultores, fazemos parte de um 
planeta que nos quer bem e a natureza, 
com sua benevolência e generosidade, 
responde com abundância quando a ela 
nos unimos e somos gratos. Esses são 
os desafios, essa é a missão de todos e 
todas que sonham, cada vez mais, com 
um futuro agroflorestal. 
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